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O casamento, como a parceria comercial (warawan), envolve urna de 
atores sociais providos de recursos desiguais mas complementares. Ambas as 

acionamno plano individual os contrastes mais gerais entre eu e 
Waiwai e visitante. Aqui, porém, os papéis sexuais sao e a divisao 
do trabalho se exprime em urna paródia, que usa a linguagem do desejo. <;orno 
seu travestismo, as inesperadas de categorías e papéis normalmen­
te discretas exprime a desordem existencial das visitantes. Tal confusao é 
divertida - ·mas ela tem também um aspecto crucial de vitalidade e de 
criatividade, apontando para um estado de abundancia de possibilidades e para 
urna potencialidade ainda informe, cuja apropria9ao é essencial a sociedade 
waiwai. A brincadeira a respeito da numerosa prole feminina da mulher mais 

• 
velha despertou muita risada, por jogar com a idéia de urna avassalad,?.ra 
fecundidade das "visitantes", e de sua licenciosidade. Elas eram, evidentemente, 
incapazes de controlar seus impulsos; além disto, eram ao mesmo tempo 
"amantes" wayamnu naturalizadas e ''jabotas" wayam humanizadas. Todas 
estas características faziam-nas - irónica, e portanto humoristicamente­
"intensamente desejáveis" aos Waiwai. Se estes últimos se apresentam como os 
representantes da estrutura, da conduta apropriada, a dire9ao dos processos de 

nao é simplesmente dos pawana para os W aiwai, pois os próprios 
Waiwai come9am a trabalhar com suas paixoes e a questionar os papéis , 
padronizados ("E capaz de ele morrer de desejo, ele está até disposto a colher 
mandioca, se e,reciso for!"). Se os "visitantes" lucram em ser "socializados", a 
sociedade waiwai lucra coma do potencial gerativo da energía bruta 
dos pawana, essencial para a infusao de vitalidade na estrutura. Ambás as 
partes, separadamente, sao incompletas, como se aldeias a que faltassem .. 
membros de um dos sexos; a conjun9ao ·entre elas é reprodutiva em mais de,um 
sentido.15 

. 
": 

Por vezes a comédia incluí alusoes vívidas a problemas correntes da 
política e social da aldeia. Certa vez, um líder de trabalhos coletivos, rival do 
chef e na lideran9a da aldeia, fez o papel de "chefe dos pawana " . Ao lhe ser 
perguntado: "Quemé voce?", respondeu: "Sou o chefe (kayaritomo) do meu 
.povo!" Urna mulher da platéia retorquiu: "Escutem só! Ele diz que é q ,, 
toyomokañe. deste povo!" E é mesmo, olhem só o cabelo dele! Com efei to. esta 
palavra significa "alguém cu jo cabelo está cheio - urna inversao 
drástica da fonética e da política da primeira afirma9ao. '> 

Urna outra recorreu a inversoes estruturais complexas para 
aludir a um sério acidente, sofrido alguns meses antes pelo chefe da aldeia. Ao 
correr na mata atrás de um macaco-aranha que fugia pelo topo das árvores,,ele 
bateu contra um galho afiado, que penetrou em sua perna até o osso. lsto nao 
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impediu o chefe de embarcar, como planejado, numa expedi9ao em busca dos 
"nao-vistos" Karafawyana. Em consequencia, a ferida infeccionou e se agravou; 
chegou-se a pensar em amputa9ao. Na farsa Pawana daquele Natal, um ator 
apareceu vestido com urna complicada fantasia de "primitivo" fe ita em torno de 
urna máscara de capim, e armou seu desempenho a partir de metáforas sobre a 
visao (-enf-) . Eleretratava umchefe "cego" (entñe ptn)de umatribo "nao-vista" 
(enthnt), cujos olhos haviam sido furados porum peda90 de pau quando ca9ava 
porcos do mato. Ele disse ter vindo "só para ver" (enso) os Waiwai, cujas 
mi9angas e bens ele "nunca vira" ( enthra) antes. Recusou as oferendas de bens 
feitas pelos atores "W aiwai" - cego aos seus valores , declarando ser resistente 
a tenta9ao: "é impossível me fazer cair ( emacakan) por qualquer oferta, pois sou 
o chef e!". No sentido literal, a palavra emacakan se refere a árvores duras demais 
para serem derrubadas. Na retórica waiwai, o chefe é descrito como a "árvore 
da aldeia" - seu firme e central fundamento-, e sua morte, abandono da aldeia 
ou do cargo é referido pela frase "a nossa árvore caiu". A alusao da farsa ao chef e 
inabalável ressoou mordazmente empelo menos dois níveis: nao apenas evocou 
a ansiedade dos aldeoes quanto a possível incapacidade ou morte de seu chefe, 
por causa da perna infeccionada, como também a intensa controvérsia que os 
agitava, por contadas exorta96es deste chefe em favor do aldeia e o estabeleci­
mento de urna outra, perto dos Karafawyana arredios. As fac96es antagónicas 
a idéia - que incluíam a farm1ia do ator que fazia o chef e "cego" e desorienta­
do- andavam pressionando o chefe, esta "árvore da aldeia", para que "nao se 
deixasse cair" (emacakan) pela idéia de partir. 

Em outra ocasiao, o casamento entre os atores que representavam o "visitan­
te" homem e a mulher "waiwai" esta va há muito tempo prejudicado pela doen9a 
crónica da mulher, que a impedía de ir a ro9a e de preparar as refei96es de sua 
grande farm1ia. O marido suspeitava que a feiti9aria de um rival esta va por trás 
da doenc;a. Para a farsa Pawana, ele arrumou no Posto indígena urna garrafa de 
soro intravenoso, alguns tubos e urna agulha hipodérmica. Na passagem a 
seguir, a moldura jocosa da improvisa9ao permite ao casal articular o problema 
e ao mesmo tempo reafirmar sua rela9ao: 

Chef e pawana: Há médicos por aqui. Se voces estiverem doentes, deixem eles 
lhes darem urna inje~ao! , 
Chef e waiwai: E mesmo? Otimo ! Deveríamos tomar urnas inje96es ! Entao voces 
prometem que nao vao mais dar bordunadas em ninguém? 
Chef e pawana: Nao, agora somos de paz. 
Waiwai 2: Ei doutor! Quero suas mi9angas! 
Pawana 2: Elas sao para pagar urna mulher! 



A FARSA DOS V1srr ANTES ENTRE os w AIW Al 251 

Chefe waiwai: Urna mulher! Há mulheres disponíveis por aqui! 
Chef e pawana: Nao ternos mulheres ! Todas as nossas mulheres morreram há 
muito tempo! Foi por is so que viemos, atrás de mulheres ! 
Chef e waiwai: Ah é? Bem, seria bom que lhes déssemos mulheres de presente, 
eles sao de tao longe ! 
Waiwai 2: Sim, deveríamos mesmo dar presentes a essa gente que veio de tao 
longe! Eles sao nossos irmaos! 
Chefe waiwai: Esse aquí é médico, entao ele pode curar sua mulher! 

~ . 
Chef e pawana: E claro que ele é médico! Ele pode curar qualquer pessoa num 
instante! 
Chefe waiwai: Pelo jeito, eles trouxeram·muito remédio! 
Waiwai 2: É verdade, doutor? O que é isso? [Apalpa a garrafa de soro.} 
Pawana 2: Isso nao é para voce, nao; é para minha mulher! Quero urna mulher! 
Chef e waiwai: Ele dizque nao vai nos darremédio nenhum ! Voce gostaria de ~m 
c~~c~a? · 
Pawana 2: Sim! 
Chef e waiwai: Ele dizque quer um cao de ca~a! Que tipo de ca~ador voce quer? 
Pawana 2: Um que traga muita ca~a para minha mulher! 
Mulher waiwai: Que tipo? Um que ca~a anta, um que ca~a porco, um que ca~a 
cutia- que tipo?16 

Pawana 2: Um que ca~a tudo! 
Mulher waiwai,· Ele disse, "um que ca~a tudo!" 
Pawana 2: Quero também urna saia para minha mulher; se voces tiverem urna 
saia velha, está bom. 
Waiwai 2: Ele disse que quer urna saia velha! Tragam urna! 
Chefe waiwai [volta com uma "esposa" waiwai para o "visitante" médico, na 
realidade a própria mulher do ator ]: Está aqui, trouxe urna mulher para voce! 
Eis urna be la mulherzinha para voce ! 
Pawana 2: O que ela acha? 
Chef e waiwai: Ela diz que vai pensar no seu caso! 
Mulher waiwai: Sim, ela dizque vai pensar no seu caso! Fique com ela! Fiqu~ 
coin ela como sua esposa! 
Waiwai 2: Parece que ela está dando urna olhada nele! 
[A "esposa" potencial agarra os colares de mi~anga do "visitante" médico.] 
Mulher waiwai: Veja! Ela quer seus colares! 
Chef e waiwai: Pegue-os depressa ! Eles sao o pagamento! 
Wai~ai 2: Ela está levando as mi~angas ! Essa é boa! 
Pawana 2: Parece que ela me quer! 
Chefe·waiwai: Se vocea quer, leve-a! 



.. 
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Waiwai 2 [a "esposa" waiwai]: Voceo quer? 
Esposa waiwai [rindo]: De jeito nenhum ! 
Waiwai 2: Escute só, ela dizque lhe quer muito! 
Esposa waiwai: Eu nao o quero, droga! 
Chef e waiwai: Ela dizque quer voce, foi o que ela disse ! Eu quero ele!, ela disse ! 
Olha só,. voce está usando urna bela bra~adeira de penas, é claro que voceé um 
grande ca~ador! 17 

Waiwai 2: Nossa irma está muito doente, ele vai ser capaz de curá-la depressa! 
Pawana 2: Eu sei muito bem como vou curá-la! 
Waiwai 2: Ande e de urna "inje~ao" nela! 18 Pegue-a! 
Pawana 2: Quero ver ela dan~ar primeiro! 19 

Waiwai 2: Mana, ele disse: "dance!" 
Esposa waiwai: Já vou dan~ar! [Senta-se junto a ele e dá puxoes em suas 
mifangas.] 
[Waiwai 2 dá um beijo exagerado nela- um gesto brasileiro que os Waiwai 
acham animalesco e engrafadíssimo.] , 

Aqui, podemos ver o problema real da doen~a da esposa e a suspeita de 
feiti~aria refletidos e transformados pela narrativa. O "médico" pawana lan~a 
sérias dúvidas sobre a eficácia ou as inten~oes de suas "curas" prévias, pois 
"todas as nossas mullieres morreram há muito tempo"; mas, depois de acederas 
exorta~oes dos "W aiwai" para que "seja de paz", e de se apaixonar pela mulher 
"waiwai", ele dirige para novos fins seus poderes anteriores de feiticeiro, 
passando a ser um xama moderno, um "médico", que em vez de in jetar nas 
vítimas materiais malignos que matam devagar, in jeta agora líquidos benéficos 
- soro e semen-que, milagrosamente, "curam qualquer pessoa num instante". 
O envolvimento entre o visitante poderoso e os Waiwai é salutar para ambas as 
partes, como o é para o casal que encena os papéis. 

A distancia a separar os Waiwai destes povos "nao-vistos", gente "de muito 
longe", é urna distancia ao mesmo tempo espacial, temporal, social e lógica. Os 
Waiwai reagem a ela tentando diminui-la pelo intennédio de dádivas de 

' conjuges, alimentos e bens valiosos. A medida que as negocia~oes avan~am, os 
Waiwai e os pawana reformulam suas identidades a partir daquelas diferen~as 
que os separavam inicialmente. Os visitantes famintos aprendem a comer beiju; 
mulheres intransigentes sao persuadidas a tomarem maridos; negocia~oes 
comerciais sao finalmente concluídas, de modo a satisfazer necessidades mútu­
as. Eles convertem gradativamente os termos de seu relacionamento, deixando 
um sistema baseado em "oposi~oes segmentares" em favor de um baseado em 
"critérios de continuidade" (Viveiros de Castro, 1977) - isto é, passam de 
rela~oes contras ti vas dentro de urna taxonomia de diferen~as qualitativas a um 
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espectro quantitativo de graus de similaridade. Inicialmente "distantes" no 
sentido lógico, os visitantes terminam um pouco mais "waiwaizados", como os 
Waiwai terminam um pouco mais como seus indisciplinados hóspedes. Eles 
intercambiam substfulcias, permutam códigos de conduta: constróem seu "pa­
rentesco" social (Schneider, 1972). 

Em outras variantes das facécias Pawana, outros grupos além de índios 
"atrasados" sao caricaturados. Por exemplo, as vezes um ator "visitante" 
parodia urna das tribos já assimiladas na aldeia, as vezes aquela do próprio ator 
que representa o interlocutor "Waiwai". Eventualmente a caricatura se torna 
auto-reflexiva: certa vez um "visitante" alegou ser um "Waiwai", e a confusao 
subsequente gerou vários jogos de duplo sentido. Numadas encena~oes Pawana 
mais elaboradas a que assisti, urna situa~ao especialmente irónica se instalou 
quando os "anfitrioes waiwai" parodiaram sua própria conversao ao cristianis­
mo, e caricaturaram um servi~o religioso. Ou ainda, há o exemplo do Pawana 
filmado em "Terra de Ninguém" (Corbineau, 1979), onde a "tribo" que chegou 
de visita eram os Karaiwa, brasileiros - que os W aiwai também veem como 
insuficientemente socializados, "raivosos" e perigosos, tanto quanto como 
fontes de poder exterior. A ignorancia do "chefe brasileiro" foi representada 
como um outro tipo de cegueira imposta por urna "máscara" - neste caso, 
óculos oscuros. Eu mesma fui capturada por urna elaborada inversao Pawana: 
certa vez, depois, de· muitas sessoes de observa~ao do ritual, fui instada pelas 
mulheres a participar em seu Pawana. Quando chegamos a casa de festa, os 
homens "waiwai" ficaram surpresos ao me ver no papel - mas só por um 
instante. Dois jovens correram a minha casa e voltaram com todo tipo de 
cademos de notas, minha máquina fotográfica e meu gravador, e come~aram a 
agitá-los ostensiva e burlescamente. Assim, se o antropólogo ia fingir ser um 
W aiwai fingindo ser um índio "bravo", en tao aquel es dois W aiwai iam fingir ser 
um antropólogo fingindo coletar dados. 

Os conceitos waiwai da alegria 

A improvisa~ao Pawana provoca grande hilariedade, e é descrita pelos 
Waiwai como "brincadeira" (esemañitopo) e "farsa" (etaporetopo).2º Com 
exce~ao dos rituais mais solenes introduzidos pelos missionários, realizados na 
igreja, a maiori·a dos rituais waiwai visa explícitamente a produ~ao daquilo que 
eles chamam ' "alegria" (tahwore), urna intensifica~ao do ethos de 
"equanimidade" (tawake). A alegria é epitomizada pelo riso, ajocosidade e a 
beleza, qualidades que, para os W aiwai, constituem a forma mais elevada de 
existencia social. Certas zonas, ocasioes e papéis que um antropólogo de outra 
época teria rotulado de "sagrados" e associado a urna atitude de "temor 
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reverente", sao ao contrário marcados pelos Waiwai por urna produ~ao delibe­
rada de jocosidade e "alegria". 

Por exemplo, a parte superior da casa coletiva de festa (umana) mostra 
numerosas associa9oes com o nível estrutural mais abrangente e totalizante da 
hierarquia cosmológica. Um mastro que chega a dezessete metros ergue-se 
acima do centro do teto cónico, projetando-se para os céus; ele serve como um 
ponto de contato entre o nível humano e terrestre e as poderosas regioes 
celestiais, povoadas por espíritos que os W aiwai olham com apreensao. O 
mastro é pintado com desenhos e palavras pelo chefe da aldeia, e é instalado 
coletivamente. Esta e muitas outras associa~oes como poder, a hierarquía e a 
comunidade levaram-me a esperar que as a9oes relacionadas a esta parte da casa 
de festa fossem dominadas pela circunspec9ao. 

Surpreenderam-me portan to a jovialidade e as elaboradas "brincadeiras" em 
torno deste mastro, durante os festivais. Por exemplo, certo ano alguém atou 
cestos vazios na parte mais alta do teto; minhas indaga~oes foram respondidas 
as risadas, com a informa~ao de que eles estavam cheios de "comida para as 
on9as": "é assim que brincamos!" Este nao era o tipo de atitude que minhas 
leituras sobre o simbolismo amazónico do jaguar faziam esperar. Em outro ano, 
alguém pendurou na pon ta do mastro um "aviao" de brinquedo, feíto com hélices 
cortadas de latas de conserva velhas ( achadas no lixo dos missionários) e coberto 
de penas vermelho-vivo de arara. As hélices rodando furiosamente ao vento 
provocaram gargalhadas em todos que assistiam a instala9ao do brinquedo. 
Piadas foram despejadas e111 rapida sucessao: "A umana vai voar para Sao 
Paulo!"; "Cuidado comos avioes dos brasileiros, ele vai bater neles !";"Cuidado 
como Povo do Urubu !"21 Alguém disse que, quando ~s americanos em seus jatos 
lá no alto olhassem para aterra, a cor e o brilho da engenhoca iriam chamar sua 
aten9ao: de suas janelas, veriam a aldeia e exclamariam: "Oh, como é bonita a 
umanados Waiwai, vamos pararevisitá-los (pawaname)!" Atéosconterraneos 
dos missionários precisam assim visitar e ser socializados pelos Waiwai. 

Do mesmo modo, o comportamento dos pastores waiwai as vezes revelava 
interpreta~oes inesperadas dos deveres "religiosos". Um pastor e suaesposa, em 
particular, mostravam urna anima~ao toda especial na condu9ao dos jogos 
galantes que ocorrem durante os festivais, como o "jogo da banana", em que os 
homens, segurando bananas a altura da virilha, perseguem as mullieres, seduzin­
do-as para as "comer''. Esta era urna das muitas mant>iras de infundir "alegria" 
a comunidade para a celebra9ao do Natal: as a9oes do pastor eram assim 
congruentes com sua responsabilidade em dar o tom da vida comunitária. Esta 
é apenas urna ilustra9ao de como o cristianismo tem sido "waiwaizado". 

Nao obstante toda a sua espontaneidade, o sentimento social de "alegria" é 
produzido deliberadamente em certas ocasioes. O momento em que esta emo9ao 
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deve se manifestaré, sobretudo, a esta9ao seca, quando todos estao v_ivendo na 
aldeia, o alimento é abundante e proliferara os pro jetos de trabalho coletivo. Ele 
contrasta com a estacyao das chuvas, quando muitos se queixam de estarem se 
sentindo "absortos, retraídos" e "infelizes" (ahwora) , quando a comida escas­
seia e as redes de partilha alimentar se contraem, quando a aldeia se fraciona em 
grupos menores que vao acampar em rocyas distantes. Quando uma pessoa está­
se sentido ahwora, "ela só fica em casa" e "nao responde a ninguém"; ela nao 
se adorna e embeleza, recusando assim o correlato visual da "alegria". A pessoa 
que está-se sentindo tahwore, em contrapartida, é por defini9ao encontrada no 
meio de outras. Os festivais no Natal e na Páscoa sao os momentos mais intensos 
de existencia coletiva, de "alegria" e beleza; nestas ocasioes, os líderes exortam 
os aldeoes a celebrar, brincar e a se animar ao máximo, e os admoestam se isto 
nao ocorre. 

O processo de produ9ao da "alegria" (tahwore) é assim urna forma de 
construir uma experiencia da coletividade e de "socializar" seus membros. Ele 
define uma categoria do "humano"; trazer alguém para a roda das risadas é 
inclui-lo neste domínio. Apesar da estupidez dos personagens que representam 
os pawana. 1 dio se deve esquecer que o humor depende de urna certa afeicyao que 
os W aiwai dedicam a seus "irmaos atrasados". Este sentimento é explícitamente 
ma11ifestado nas discussoes mais sérias sobre as "tribos nao-vistas" que prepa­
ram as expedicyoes de contato. 

A improvisacyao nao deve ser tomada como um mero desfiar de insultos 
étnicos de mau gosto; ao contrário, a atitude geral é notavelmente semelhante a 
troca carinhosa de insultos entre parceiros de relacyoes jocosas ( cetaporehyem). 
Esta relacyao, que vigora entre pessoas nao-aparentadas de mesmo sexo e status, 
é a mais abertamente carregada de afeto, de todas as rela96es sociais waiwai; 
parceiros de rela96es jocosas trocam carícias, andam de maos dadas, chamam.­
se pelo nome, insultam-se, trocam presentes e hospitalidade, tudo isto em um 
clima de galhofa e de alegre irreverencia. Assim, esta rela9ao contrasta com 
aquela entre parceiros de rela96es de evita9ao (tfhyapamyahyem), que se falam 
sempre respeitosamente ou evitam qualquer conversacyao - a rela9ao típica 
entre afins.22 Como no caso dos rituais e áreas mais "sagradas", o objetivo aquí 
também é a producyao da "alegria", a mais obviamente "social" de todas as 
emo96es culturalmente reconhecidas. As improvisa96es Pawana, com sua 
mistura de afei9ao e sátira, devem igualmente provocar alacridade e júbilo 
social. O próprio humor é urna forma de "socializar" os "visitantes" que vieram 
de longe, seres incompletamente formados. 

A "alegria" se exprime visualmente na "beleza" (cenporem) . Aqui também 
as improvisa96es Pawana jogam com relacyoes diferenciais frente a "beleza" e 
com transformacyoes de identidade por meio de ornamentos. O caráter "primiti-
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vo" dos adornos usados pelos pawana evoca a ~parencia dos Waiwai em eras 
p~ssadas (míticas ou históricas). Alguns do.s itens fabricados para a farsa sao 
exatamente aqueles que os Waiwai usavam nos festivais antes de adotarem as 
roupas e acessórios ocidentais. O "chef e cego" dos pawana, por exemplo, usava 
brayadeiras de entrecasca decoradas com penas e desenhos pintados, feítas para 
o. ator por seu velho pai, que nao muito tempo atrás as usava ele mesmo. Os 
Karafawyana, recém-contatados, usavam adornos semelhantes. 

O mito que narra a origem dos adornos corporais (Fock 1963: 48-53) 
esclarece certos aspectos da improvisayao Pawana. Os visitantes do Povo da 
Sucuri, de quemo ancestral dos Waiwai roubou a primeira mulher, vem dan~ar 
defronte a casa de urna avó waiwai, quando todo o resto da aldeia está fora, par~ 
um festival em outra aldeia. Os visitantes tentam obter a neta adolescente da 
velha, mas fracassam; vao entao embora, deixando o protótipo dos ornamentos 
modernos, e dizendo: "Cá está algo para o poimo [ cunhado] olhar quando voltar 
da dan~a". Eles deixaram adornos masculinos e femininos feítos· de penas e 
mi~angas, a partir dos quais os Waiwai aprenderam a se fazer realmente·belos. 

Até esta época, os Waiwai só conheciam versoes "primitivas" dos adornos: 

Antes <leste tempo eles tinham apenas tubos de cabelo de uso diário, sem penas; 
suas tangas nao eram decoradas; em seus cintos penduravam apenas dentes; 
suas jarreteiras eram de algodao tecido, suas pulseiras e bra~adeiras de 
entrecasca, os batoques auriculares só traziam conchas de mexilhao (Fock 
1963: 50). 

Tais ornamentos "primitivos" sao exatamente aqueles que os visitantes 
atrasados dos rituais Pawana de boje parodiam. Embora vistos como "incultos", 
eles evocam o passado dos próprios Waiwai; as tribos "atrasadas" sao sempre 
vistas - em contextos sérios ou humorísticos, "míticos" ou "históricos" -
como iguais ao que os Waiwai "costumavam ser". A lógica subjacente parece 
ser esta: se os W aiwai conseguiram socializar-se, outros conseguirao. Os 
W aiwai demonstram, assim, seu controle espacial e temporal sobre a distancia 
social que os separa dos "visitantes"; e ao faze-lo, demonstram que conseguiram 
dominar os mesmos processos de transformayao que outros "estrangeiros" - o 
Povo da Sucuri ou, mais recentemente, os missionários- lhes impuseram. 

Os bens de troca que os Waiwai mais valorizam sao um tipo de adorno: 
miyangas de vidro. Sao tais objetos que eles levam consigo nas expediyoes de 
"pacificayao". As mi~angas sao o epítome do valor "beleza" ou "encanto", que 
por sua vez gira em torno da alegria e sociabilidade. Dao-se mi~angas as filhas, 
e·specialmente em sua puberdade, para faze-las "atraentes", capazes de trazerem 
tim genro para casa. As mic;angas sao, sobretodo, transformadoras: passadas a 
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tribos "atrasadas", elas as transformam de povos "nao-vistos" em povos 
"vistos", povos "ignorantes" se tomam povos "cultos", esta gente "raivosa" se 
muda em gente "pacífica". Esta é a essencia da "wai waiza9ao"; e as brincadeiras 
com mi9angas nas farsas Pawana sao um modo de comentar e experimentartais ,, 
no9oes. E significativo que a vida póstuma no céu seja concebida como um 
estado permanente de tahwore, onde todo mundo anda adornado e "bel o". 

Pawana e a constru~ao do sentido 

Mediante inversoes, transposi9oes e homologías, o ritual Pawana estabelece 
associay5es inequívocas entre o "valor" e as rela9oes grupo/estrangeiros. Em seu 
nível mais evidente, a lógica básica do ritual opera com a oposi~ao: "próprio 
grupo: estrangeiros:: ciente do valor: ignorante do valor." A identidade de cada 
grupo está marcada por sua percep~ao diferencial do valor. O ritual confunde 
deliberadamente cepethikyem ( coisas valiosas) e ero pintho ( coisas sem valor). 
Os atores chamam as coisas pelo que elas nao sao, representam as pessoas como 
quem nao sao, oferecem para a troca objetos que nao sao equivalentes. A 
ignorancia é definida ritualmente como o tomar erroneamente algo valioso por 
algo sem valor, e vice-versa. 

Isto traza cena os múltiplos layos entre linguagem, valor e identidade grupal. 
Os Waiwai dizem que urna das causas da raiva dos "povos ferozes" é o fato de 
que eles "nao entendem nossa língua". A língua partilhada nao apenas indica 
urna comunidade de categorías semanticas, mas também urna comunidade de 
valores consensuais. Aprender urna outra língua é ser socializado em outro 
ethos. 

Nas improvisa~oes Pawana, muitas das tiradas dos visitantes sao em outras 
línguas, e muitos chistes se apóiam em trocadilhos e jogos de palavra. Ilustro isto 
com urna cena de um certo Pawana que explorou mal-entendidos em varias 
línguas durante urna negocia9ao para a troca de caes de caya e papagaios 
falantes, as especialidades comerciais que os Waiwai enviam aos Tiriyó, a leste. 
Nesta encena~ao, os "visitantes" eram mulheres, e os "Waiwai", homens: 

Waiwai 1: Que é que voces estao procurando? 
Pawana 1: Kaykuy xe way! [Palavras que em tiriyó significam "Quero um 
cachorro!"] 
Waiwai 1 [fingindoniioentender]: Oraessa,oqueé "Kaykuyxeway?"Eladeve 
ser urna Tiriyó! O que quer dizer "Kaykuy xe way?" 
Waiwai 2: Quem sabe? "Kaykuy xe way" - achoque is toé portugues: "quinta­
feira". Ela está dizendo que vai embora na quinta-feira! 
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Waiwai 1: É mesmo? Estou com medo! lsso me faz pensar: "Ela certamen te vai­
me-levar consigo para os Tiriyó, ou quem sabe para os brasileiros!", essa nao! 
Waiwai 2: E voce, o que quer? 
Pawana 2: Parawa xe way! ["Eu quero um papagaio", em tiriy6.] 
Waiwai 2: O que quer dizer "parawa"? "Parawa", "parawa" ... Ora, eu nao 
asentendo! 
Waiwai 3: Cuidado, ela está tentando te confundir! 
Waiwai 2: As visitantes só querem nos confundir! Achem alguém que entenda 
a língua delas! 
Waiwai 4: Eu entendo tiriyó ! "Parawa" quer dizerpapagaio. "Parawaxe way ": 
elas querem papagaios ! 
Waiwai 2: Ah é? Um papagaio? En tao foi is so que elas disseram ! Bom, eu tenho 
alguns papagaios para dar. Eu só nao tinha entendido! 
Waiwai 1: Achei que era "parawaku", "inseto". Era igualzinho a "Parawaku 
xe way", "Eu quero um inseto"! Pensei que ela quería trocar insetos! 
Waiwai 5: "Parawa ... xe ... way", "par.awa xe way", [acelerando] "parawa­
xe-way", "parawaxeway", "parawxiway" - pensei que isso queria dizer 
"Ariwa xe way": "Desejo Ariwa''! [referindo-se ao nome de alguém]. 
Waiwai 6: Parawa isso é feiti9aria! 23 Pensei que ela disse que fazia feiti9aria 
parawa, essa nao! 
Waiwai 2 [ trazendo um periquito minúsculo]: Cá está um belo papagaio ! U m 
"parawa" ! Eu que ro um colar! Darei meu bel o bicho de estima9ao por um colar! 
Quero sua bra9adeira ! 

[Segue-se urna animada negocia~ao.] 

Através das línguas, os Waiwai estao literalmente mediando entre eles, as 
tribos "atrasadas" e os brasileiros. Embora pare~a que os visitantes "só querem 
nós confundir", os "residentes" descobrem urna maneira de manipular os 
trocadilhos e jogos de palavra para construir urna ponte de intertradutibilidade 
no sentido mais amplo: urna ponte que toma mutuamente compreensíveis 
esquemas culturais e sistemas de valores diferentes. Assim, as fronteiras 
identitárias se tornam permeáveis. Ao mesmo tempo, como o jogo de palavras 
é urna forma de "brincadeira" (etaporetopo) que produz iisos e alegria, o 
processo mesmo de tomarpermutáveis estes diferentes esquemas define-se como 
um ato "prazeiroso", o epítome mesmo da "socializa~ao". Por extensao, as 
demais "piadas", incongruencias, combina9oes bizarras e trocas que transgri­
dem fronteiras sao também atos que nao apenas exprimem processos de 
transforma9ao, mas que verdadeiramente os engendram. V ários ní veis de sentido 
normalmente distintos sao aqui superpostos: "entender a piada" é urna forma de 
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revela9ao que mostra suas equivalencias possíveis; trata-se de urna constru9ao 
ativa do conhecimento, que é efetivamente um processo "civilizador". A 
morfologia da farsa tem assim o seu homólogo no plano sociológico. Embora as 
permutas pare9am tolas e os parceiros de casamento, imprestáveis, a liga~ao, 

urna vez estabelecida, desencadeia o processo de inclusao <lestes grupos "atra­
sados" em urna totalidade social mais abrangente, no interior da qual eles 
poderao ser "waiwaizados". Isto recorda o mito do Xorowiko citadq por Fock 
( 1963: 56-7 4 ), que fala de um grande número de "tribos" animais convidadas a 
urna dan9a; urna vez na aldeia anfitria, elas vao tomando forma humana a medida 
que se engajam na mais fortemente socializada das empresas coletivas. Quando 
voltam para casa, todos se transformam novamente em animais, exceto aqueles 
que trouxeram conjuges da aldeia anfitria: estes permanecem humanos para 
sempre. 

As pantomimas animais, que também se realizam durante as festas semes­
trais, revelam a mesma estrutura geral de enredo e o mesmo humor que a 
improvisa9ao Pawana. Os atores imitam urna série variada de animais que 
invadem a aldeia waiwai e sao atacados por outros atores que representam 
ca9adores. A luta que se segue é dura, mas os ca9adores sempre triunfam, 
trazendo os animais para as mulheres carnearem. Como em Pawana, os jogos 
animais se realizam em meio a risadas, que os marcam como "alegres", e 
portanto como atividades profundamente sociais. 

Estes jogos sao rituais do genero "vitória da cultura sobre a natureza". Eles 
dramatizam urna afirma9ao de identidade da sociedade wai wai frente ao "Outro" 
nao-humano, e a absor9ao bem-sucedida dos poderes da "natureza". A sociedade 
se regenera pela assimila9ao <lestes poderes "selvagens", que sao devidamente 
controlados e convertidos em urna forma nao-letal- a ca9a-, que serve para 
nutrir os membros da sociedade. 

Urna idéia semelhante se exprime nos rituais Pawana. Vimos que os 
"estrangeiros" sao representados como abaixo da escala humana; eles mostram 
muitas características "naturais", animalescas. Mas tais características traem 
um poder que, se "domesticado" e controlado, canalizado pela troca, tem a 
capacidade de reinfundir a sociedade waiwai com for9as geradoras indispensá~ 
veis. Ao se casarem simbolicamente coro os Waiwai, os atores pawana, como 
no mito do Xorowiko, podem se humanizar; em contrapartida, seus filhos e filhas 
voltarao na próxima gera9ao como conjuges para os W aiwai, garantindo assim 
a reprodu9ao continuada da sociedade. Como em muitos outros domínios, estes 
poderes do exterior sao representados ao mesmo tempo como urna amea9a e 
como absolutamente indispensáveis, pois contendo o potencial bruto da conti­
nuidade social. O drama Pawana retrata, em essencia, a constru9ao bem­
sucedida do sentido a partir das pressoes entrópicas da história e da natureza. 
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Conclusao 

Os antropólogos tem realizado relativamente poucos estudos etnográficos sobre 
piadas, paródias, brincadeiras e caricaturas, talvez por serem estas coisas 
consideradas o "lado leve" dos fenómenos culturais, de menor prioridade <liante 
de assuntos mais graves e urgentes. Em contraste, minha inten9ao neste artigo 
foi mostrar como o humor numa outra cultura pode estar profundamente 
imbricado em questoes sociais e políticas, e como pode gerarnovas perspectivas 
sobre premissas ideológicas centrais desta cultura. Como o humor envolve urna 
revela9ao apenas parcial dos significados, justapondo de modo incongruo 
significados que remetem a diversos contextos implícitos, é necessário explorar 
outros domínios da atividade social para dar sentido as formas de comédia numa 
cultura. De fato, o que faz algo ser engra9ado para os membros de outra 
sociedade é urna das questoes mais difíceis para um estrangeiro. Mesmo para os 
membros des ta sociedade, o humor traz urna certa qualidade esotérica, pois o seu 
uso depende nao só de urna familiaridade comas constela9oes significativas da 
cultura e com suas regras de combina9ao em textos logicamente complexos, mas 
também de saber expérimentar como texto, transgredir as regras, propor novas 
perrnuta9oes que interferem na hierarquía metatextual - e ao mesmo tempo, é 
preciso "fazer sentido". O humor nao é simplesmente urna forma de criatividade 
individual, mas urna fonte de inova9ao social. Por sua polissemia e elasticidade 
radicais, o discurso lúdico é um recurso crucial na articula~ao de visoes 
altemati vas da realidade social, sobretudo em épocas de Il}udan9a ou de intensos 
contatos interculturais. Considerando-se que a política é essencialmente urna · 
luta pelo controle da defini9ao da situa9ao, pode-se ver o humor como um dos 
instrumentos políticos acionados no "management of meaning" (Cohen & 
Comaroff, 1976) para contestar, desafiar ou resistir as defini9oes de urna 
situa9ao onde St( apresenta urna multiplicidade de leituras possíveis. Quando a 
paródia remete a natureza da identidade étnica, aos princípios da sua constru9ao 
e ao potencial para sua reformula9ao, ela é capaz de gerar formas particularmen­
te potentes de reflexividade cultural. 

Os rituais Pawana encenam urna dramatiza9ao rica e complexa das rela~ües 
interétnicas e intertribais, com ressonancias rrúticas e históricas. Depois que as 
aldeias waiwai sofreram um processo de concentra9ao e qüe nao há mais 
"estrangeiros" a convidar como verdadeiros pawana, elas passaram a recrutar 
pawana cómicos em suas próprias fileiras. Tracei um panorama onde esta 
necessidade de "estrangeiros" é tida por um tra90 instrínseco e constitutivo. De 
um certo ponto de vista, pode-se considerar a estrutura social waiwai como um 
"exoesqueletoh que exige rela9oes com outros grupos para se man ter de pé. De 
um ponto de vista mais abrangente, podemos ver a sociedade waiwai como um 
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processo que está continuamente a se apropriar de forc;as externas, convertendo­
as em formas capazes de regenerar seu próprio sistema. A identidade waiwai nao 
se baseia na no9ao de urna "tribo" ou grupo substantivo, mas em urna categoría 
definida por critérios de comportamento e recursos compartilhados; ela é, assim, 
capaz de se expandir e de abranger outras pessoas ou elementos, através de urna 
reformulac;ao mútua de suas características de inclusao e exclusao. 

Esta visao vai de encontro aquelas que caracterizamos grupos das Guianas, 
os Waiwai inclusive, como "atomísticos", "individualistas" e "mais simples" 
que os de outras regioes. Tal caracterizac;ao nao apenas ignora os padroes de 
relacionamento social e os códigos culturais complexos e altamente estruturados 
ali prevalecentes, como nos obriga, em última análise, a trocar a antropologia 
pela psicologia assim que entramos nas Guianas. 

A alternativa que estou sugerindo permite-nos, além disso, perceber a 
resposta indígena ao contato coma sociedade nacional, nao como urna simples 
reac;ao passiva a "agentes de mudanc;a" exógenos, mas como urna postura 
ativamente assumida, que interage como exterior de urna mane ira recíprocamen­
te condicionante. Pois nao há dúvida que, quando os exploradores e missionários 
ocidentais chegaram a regiao, eles se depararam com culturas que já tinham su as 
próprias constelac;oes de símbolos definidores de significado do Outro e do 
comportamento apropriado a se adotar nas relac;oes com o exterior. Estes 
sistemas de significado canalizaram o impacto das influencias externas segundo 
rumos predeterminados, tanto quanto este impacto modificou os significados 
disponíveis para pensá-lo. Durante todo o tempo que estive entre os W aiwai, eles 
sempre entretiveram discussoes explícitas e continuadas sobre as situa96es 
alternativas de con tato que poderiam manter comos missionários, os agentes do 
govemo e a popula9ao regional. Tais debates eram invariavelmente pontuados 
por declarac;oes sobre o que significava ser "Waiwai". As farsas Pawana 
p::i recem ser motivadas pelas mesmas idéias que Huizinga sugeriu em seu estudo 
clássico: talvez seja o jogo, mais que a racionalidade, o que subjaz a origem da 
cultura; tal vez seja melhor definir o ser humano, nao como Horno sapiens, mas 
como Horno ludens. 

Traduc;ao: Eduardo Viveiros de Castro 
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Notas 

1 Basso cita o líder sioux e historiador indígena Vine Deloria, Jr.: "O povo indígena 
· sempre ficou muito desapontado com a falta de aten~ao concedida ao lado 
humorístico da vida indígena pelos que se intitulam especialistas nela ... Os índios 
sempre encontraram úm aspecto engra~ado em quase todo problema, e as 
experiencias da vida foram, via de regra, 'tao bem caracterizadas por meio de 
chistes e anedotas, que estes se tomaram um genero próprio" (de Custer Died fór 
Your Sins: An lndian manifesto, citado em Basso, 1979: 3). 

2 Ver Ferguson ( 1990), para urna recensao recente da literatura sobre a guerra, e para 
urna crítica de sua omissao geral do contéxto de rela~oes interétnicas. 

3 É bem possível que estes dois existam como urna espécie de heróis culturais dos 
tempos modernos, capazes de mantera "realidade" da identidade "Waiwai". 

4 Esta pesquisa, sobre os sistemas de troca e a identidade étnica dos W aiwai, é parte 
de minhas atividades no curso de doutorado do Departamento de Antropologia da 
Universidade de Chicago. No Brasil, contei como apoio institucional do PPGAS 
do Museu Nacional. O IIE Fulbright-Hays, a National Science Foundation e a 
Organiza~ao dos Estados Americanos concederam-me bolsas para as pesquisas 
preliminares e para o trabalho de campo (1982-86). 

5 As exce~oes sao os Mawayana, que falam urna língua aruaque, e os Tarumá, de urna 
língua nao-identificada e presentemente esquecida pelos poucos sobreviventes. Os 
Wapixana moradores dos campos, com quem os Waiwai da Guíana vem-se 
casando recentemente, também falam urna língua aruaque. 

-
6 Na ortografia waiwai contemporanea ( estabelecida pelo missionário-linguista 

Robert Hawkins, e baseada no sistema fonético de K. Pike ), o f é urna vogal central 
alta fechada nao-arredondada [i] . Outros símbolos ortográficos distintivos sao: e 
para [tx]; x para [ch]; p para [p]; eh para a aspira~ao. 

7 Os Maroons sao descendentes de escravos africanos que se rebelaram contra seus 
senhores holandeses nos séculos XVIII e XIX, estabelecendo urna vida social 
autónoma nas florestas do Suriname. 

8 Certos valores cristaos foram assimilados a estas normas,,a medida que os Waiwai 
assumiram urna "identidade crista", a qual por sua vez acionaram para refor~ar sua 
identidade étnica. Por isto, a oposi~ao "povos pacíficos (W aiwai)/povos ferozes" 
é as vezes substituída por "cristaos (Waiwai)/povos ferozes". 

9 Assim, quando os recém-contatados Karafawyana, antigos inimigos dos Waiw.ai, 
viram sua identidade ser estigmatizada, aprenderam rapidamente a política de 
identidade tribal prevalecente na aldeia (entre Waiwai, Xerew, Parukwoto, etc.), 
e traduziram sua própria segmenta~ao local nos termos do novo. sistema. Eles 
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assumiram estas "novas' ' identidades, insistindo que eramos "parentes perdidos" 
daqueles cujo etnónimo passaram a partilhar, assumindo também todas as 
obriga9óes de prentesco vinculadas a isto. 

1 O Assim também Simpson dizque os Kamarakoto (Pemon) usam o termo pabanaton 
("gente comerciante") para seus parceiros comerciais entre os Makiritare (1940: 
399, 357, apudColson, 1973: 16). Vertambém Coppens (1971) para a perspectiva 
dos Makiritare sobre suas rela9oes com os Pemon. 

11 Thomas (1972: 21) descreve urna estratégia utilizada por certos "grandes 
comerciantes" que exploram as rela9óes de afinidade, e diz que, embora os 
pawanaton sejam as vezes parentes ou pessoas nao-aparentadas, eles sao 
normalmente associados a rela95es cunhado/cunhado ou sogro/genro (MB/ZS). 
Riviere (1969: 79-81) dizque "a rela9ao entre parceiros comerciais, ipawana, é 
tradicionalmente a de pito, . . . termo por que se tratam homens socialmente 
distantes" da mesma categoría de idade; esta rela9ao, sustenta Riviere, está 
modelada no papel de primo cruzado, afim potencial, entre homens que nao sao 
de fato genealogicamente relacionados. A rela9ao pito é a versao trio da assim 
chamada "institui9ao peito" dos Caribes. 

12 Entre os aspectos dos festivais tradicionais que foram abandonados por influencia 
missionária estao as bebidas fermentadas, as representa9oes mascaradas de 
espíritos, e as rela9oes sexuais extraconjugais lícitas. 

13 Em outro jogo encenado durante o mesmo festival, os homens esconderamjabotis 
wayam vivos no capinzal espesso que circunda a aldeia, e as mulheres tentaram 

· achá-los. Seu sucesso foi acompanhado de comentários galantes, quando as 
mullieres traziam os bichos para cozinhar e "comer". 

14 Segundo as idéias waiwai sobre o processo de matura9ao, as mulheres vao ficando 
fracase magras coma idade devido a amamenta9ao, que implica urna transferencia 
de substancia corporal para a crian9a e o esgotamento das reservas de gordura da 
mae, font de seu leite. 

15 O mesmo tipo de complementariedade entre a estrutura ordenada e a energía 
inventiva e caótica aparece na troca cerimonial de flechas entre os ca9adores: ao 
entrarem estes na aldeia em fila indiana, dispostos segundo sua posi9ao na 
hierarquía social local, dois velhos fazem o papel de palha9os, percorrendo a fila 
enfeitados bizarramente, tocando urna música irreverente, imitando animais, 
fingindo defecar com roído e deixando atrás de si limóes, e assim por <liante. Ver 
Seeger (1981 : 115-19) sobre os wikenyi, palha9os idosos dos Suyá, e sobre as 
formas de humor deste povo. 

16 O valor de um cachorro é principalmente determinado pelo tipo de animal que ele 
serve para ca9ar; daí esta conversa sobre o valor. 

... 
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17 Ao inferir a habilidade cinegética do pawana a partir dos adornos plumários, o 
chefe "waiwai'' está estimando suas qualifica~6es como marido em beneficio dos 
seus companheiros de tribo, como faria na vida real. A bra~adeira trazida pelo 
"visitante" é de um estilo tradicional em desuso, considerado belo mas antiquado. 

18 O duplo sentido sexual é deliberado. 

19 Manímtopo, um estilo tradicional de dan~a entre homens e mulheres que visa a 
sedu~ao, e abandonado devido a pressao dos missionários. 

20 "Play" e "joking", respectivamente (N.doT.) 

21 O "Povo do Urubu" sao seres antropomorfos poderosos que vi vem na camada mais 
alta do céu, estando mHologicamente associados aos xan1as, a impostura e a 
ressurreic;ao. 

22 Radcliffe-Brown (1965 [1940, 1949]) já assinalara a associac;ao central entre 
relac;oes ou "alianc;as" jocosas, marcadas pelo "desrespeito permitido", e rela~oes 
marcadas pelo estrito respeito formal, geradas por alian9as matrimoniais. 

23 Parawa é um dos tipos mais perigosos de feiti9aria mencionados pelos Waiwai, 
utilizado para vingar urna morte. 
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